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Redefinindo a Água Purificada por Tecnologia de OR e Processo de Oxidação Avançada para 
Remoção de Contaminantes Emergentes

Este artigo procura mostrar que 
um processo multi-barreira 
adequado com Osmose Reversa 
de Duplo Passo (DPRO) e 
Processo de Oxidação Avançada 
(AOP) pode entregar o nível 
mais alto de qualidade para 
água engarrafada, assegurando 
a remoção de contaminantes 
emergentes.

Os contaminantes emergentes (CECs) como microplásticos (MPs), substâncias poli e perfluoroalquiladas (PFAS), bem 
como produtos farmacêuticos e de cuidados pessoais (PPCP) são os protagonistas de várias pesquisas e têm causado 
preocupações generalizadas. Além disso, a presença de CECs teve consequências negativas na biota aquática e 
pesquisas sugerem que esses contaminantes podem ter efeitos adversos em seres vivos 1, 2, 3, 4, especialmente a longo 
prazo.

A preocupante onipresença dessas substâncias tem levado pesquisadores de todo o mundo a verificar a potabilidade 
da água que bebemos todos os dias, e os resultados são alarmantes. Um estudo recente mostra que 93% da água 
mineral engarrafada apresenta pelo menos algum indício de contaminação por MPs, e outra pesquisa aponta a 
presença de quantidades consideráveis de PFAS nas águas minerais com e sem gás⁶. Essa preocupação não está apenas 
na presença de CECs na água engarrafada, mas estes compostos também se acumulam no corpo humano - foi 
demonstrado que 98% dos americanos tem PFAS no sangue⁷. Além disso, vestígios de MPs foram detectados em 
diferentes órgãos humanos. Estas declarações geram um paradigma sobre o que deve ser considerado como "água 
engarrafada segura".

Levando em consideração o conceito de água engarrafada como aquela que também garante a ausência de CECs, um 
processo de purificação de água de última geração por meio de barreiras múltiplas com foco na remoção de CECs deve 
ser considerado.

A solução multi-barreira proposta aplica-se à desinfecção DPRO + AOP + Ozônio. O sistema de Osmose Reversa de 
Duplo Passo é baseado em membranas de DPRO de nanocomposto de película fina LG Chem (TFN), especialmente 
fabricadas para a remoção de PFAS e um amplo espectro de contaminantes emergentes. A DPRO rejeita a maioria dos 
compostos orgânicos e CECs⁸.

Para garantir a mais alta qualidade da água, a DPRO é seguida por uma etapa de AOP que aplica a tecnologia UV de 
desinfecção Hidro-óticaTM (HOD) da Atlantium com lâmpadas de sílica pura (PS) para a etapa de AOP. O objetivo desta 
etapa é eliminar traços de compostos orgânicos (TOrCs) que podem passar pelas membranas de TFN. Isso é obtido 
como resultado da reação entre o radical hidroxila (gerado pelo sistema UV HOD) com as moléculas de matéria orgânica 
de baixo peso molecular que não foram totalmente rejeitadas pelas membranas de DPRO. Estes compostos podem ser 
“mineralizados” pelo AOP em CO + HO sem que nenhum resíduo seja removido.



Uma versão deste artigo apareceu em IDA Global Connection, outono de 2020, p. 31-33.

Ao aplicar este processo de multi-barreira com base na DPRO e AOP, podemos redefinir o que é considerado água pura. Além disso, 
como este processo é usado para purificação de água engarrafada, ele também garante que nenhum contaminante emergente 
esteja presente na água produzida.
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